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iNO P•I•L,•Ni11'0 
)DISCURSO DO SR. 70ÁO TRANCO 

(proferido ila sessio de 4.' feira passada) 

Folga. de, ao usar pela 
primeira vez da palavra, de-
pois da sua violenta expul-
são do parlamento, ver pre-
sente o sr. José Luciano, 
significando esse facto as 
suas melhoras, e gostosa-
mente o declara, mostran-
do assim que nenhuns sen-
timentos ferinos e odientos 
o movem contras. ex.a ou 
contra alguem, como a in-
triga política quiz signifi-
car e persuadir envenenan-
do palavras de uma discus-
são que elle, orador, não 
foi o primeiro a irritar, e 
que se tivessem sido pro-
feridas, se o foram, inten-
cional e propositadamente, 
nenhum mal fariam ao sr. 
José Luciano, e só a elle 
proprio, pelos ruins instin-
ctos que denotariam. Ora, 
não é bastante mau, nem 
seria bastante estupido pa-
ra o fazer. Cumpridos as-
sim os seus deveres com a 
franqueza e sinceridade que 
o caracterisam, passará a 
oecupar-se da crise pólitica. 

Explicou o sr. José Lucia-
no que, aggravando-se os 
padecimentos do sr. Perei-
ra de Miranda, propozera 
ao chefe do Estado a subs-
tituição d'aquelle ministro 
pelo sr. Eduardo José Coe-
lho. Não ha, apparente-
mente, facto mais regular e 
correcto, desde que se não 

bri ar um minist pôde o g ro a 
manter-se no seu posto 
contra sua vontade e desde 
que a Corta tem a faculda-
de de nomear livremente os 
secretarios d'Estado. Mas 
uma cousa é a apparencia, 
outra a realidade. De facto 
o sr. Pereira de Miranda 
não sahiu pela simples ra-
zão de que nunca entrou no 
ministerio: esteve sempre á 
porta, tapando-a r, guardan-
do-a. Quem está dentro do 
ministerio, só, é o sr. José 
Luciano; nem o proprio sr. 
Pereira de Miranda oecul-
tava a ninguem a sua ver-
dadeira situação. Poucos 
dias depois de ascender aos 
conselhos da Corta, ao pre-
cural-o a direcção da Asso-
ciação Commercial de Lis-
boa, disse o sr. Pereira de 
Miranda com a sua fran- só provocava urna votação 

queza e lealdade costurna-
das: Eu estou aqui por 
poucos dias... fazendo um 
quarto de sentinella!» Elle, 
orador, não póde acreditar 
que se o sr. Pereira de Mi-
randa não estivesse fazen-
do esse quarto de sentinel-
la, e fosse realmente um 
ministro responsavel, aban-
donasse o seu posto de hon-
ra, fugisse ao parlamento 
para não dar conta dos seus 
actos,,desde que a sua fim-
cção não era tapar a porta 
que aecedera em guardar. 
Tambem o sr. Edurdo Jo-
sé Coelho está á porta, ape-
sar do sr. presidente do 
conselho, ao explicar a cri-
se, dar como razão da es-
colha do sr. ministro do rei-
no o ser s. ex.a antigo par-
lamentar. 0 sr. Eduardo 
José Coelho é um dos mais 
antigos magistrados, mas 
não é dos mais antigos na 
politica: logo, S. ex.a está 
fazendo tambem quarto de 
sentinella. 
0 sr. presidente do con-

selho deu como razão da 
sahida do sr. Pereira de Mi-
randa a sua doença; todos 
sabem que essa doença não 
impede aquelle senhor de' 
app<<recer em toda a parte. 
0 que o sr. Pereira de Mi-
randa quiz, foi restituir o 
logar a quem de direito 
pertencia—ao sr. José Lu-
ciano, ruas o sr. José Lu-
emoa, não podendo tomar 
conta da pasta, arranjou-
se essa creatura complacen-
te para render o sr. Pereira 
de Miranda no quarto de 
sentinella. 

Porque não sahiu o sr. 
Pereira de Miranda? Sim-
plesmente porque não en-
trou. Tambem o sr. Eduar-
do José Coelho não entrou; 
está de guarda á porta; mas 
no proprio curpo da guarda 
está um camarada,prompto 
a rendei-o em oceasião op-
portuna! 
Como esteve 4 annos vio-

lentamente afastado d'esta 
camara, quasi que lhe pare-
ceu hoje, a elle orador, tão 
identicos são os factos! que 
se estava ainda na sessão 
parlamentar de 1900, qutìn-
do o sr- Hintze Ribeiro se 
recusava na camara dos pa-
res a discutir certas medi-
das na ausencia do sr. pre-
sidente do conselho, já 'en-
tão doente; o sr. Hintze não 

Eu vi-a ,' Estava doriniizdo, 
D'asnor , allardo e sorrindo, 

Qzte e,,t benz vi. . . 
Cortrrtgo talvez sonhando, 
Talvez sorrindo e Jallando 

Para 7ni. 

Ti7aha o rosto descantado 
Sobre o candido, nevado 

Collo seu! 
E seus doirados cabellos 
Enz desalinho, a desvelos 

fl)e _)Vorpheu. 

Seus lindos olhos cerrados 
Eram dois astros toldados. . 

14i de rrainz :' 
I.zda assina vi- os tão belfos, 
Qzte estava louco de vel=os 

i_. a assina ! 

_-4ivos dentes ver deixava, 
Q•sando, sonhando, faltava 

T e vagar. . . 
-V. as ... vou caiztar: quessz 
Era zu: sonhando, vi=a 

✓4cordoas quando um, dese;'o 
Eu saciava n'unz baijo 

Que lhe dei! 
—Tal eu estava sonhando.. . 
-,<i de rnivtz! eis tambe7n quandc 

.,4ccordei:' 

Do Livro inedito de Alberto Malheiro—vLyra quebrada.» 

dormia 

da camara a esse respeito, 
mas sendo-lhe adversa es-
sa mesma votação, Bahia da 
camara dos parei com os 
seus amigos politicos E' 
que então, o sr. Hintze jul-
gava indispensavel a presen-
ça do chefe do governo pa-
ra a discussão de actos im-
portantes de administração 
publica. A doença do sr. 
José Luciano foi a t-ausa da 
queda do gabinete que en-
tão presidia e essa doença 
provoca hoje a sua fraque-
za. A crise que realmente 
existe está pois no proprío 
sr. José Luciano. Em toda 
a parte, uma crise desta 
natureza, resolve-a o pro-
prio que da mesma é causa. 
Assim fizeram em Ingla-
terra recentemente Glads-
tone e Salisbury, e lia ape-
nas semanas Giolitti na Ita-
lia. Este estadista teve um 
ataque de influenza que o 
deixou alquebrado de for-
ças as gtiaes o impediam de 
tomar uma parte activa nos 
trabalhos parlamentares. 

Tentou ainda ver se po-
dia arcar com esse cumpri-
mento impreterível e supe-
rior dos seus deveres cons-
titucionaes e politicos, e 
porque reconhecesse não 
poder faze-lo corn o brilho 
e energia necessarios e a 
que estava acostumado, deu 
a sua demissão declarando 
faze-lo por assiras convir 
aos interesse` cia nação 
e do Rei. Ora, em Portu-
gal ainda mais a presiden-
cia do conselho precisa de 
ser uma funcção de inten-
sa actividade politica e par-
lamentar, com governos 
como o actual e o ultimo, 
em que o presidente do con-
selho é tudo e os ministros 
não são nada, e com um 
regímen ene que de facto (Continuarão do 

não lia responsabilidades E mandamos a todos os nossos íi-

criminaes nem par'lamen- lhos e descendentes e a todos os jui-

tares, e apenas a responsa- zos e justiças dos nossos reinos que-

bilidade da discussão par- remos que o cumpram e guardem e 
lamentar. A crise actual só façam assim cumprir e guardar, e 

pôde resolver-se, GU com o vão nem consintam ir «para elle 
P é nenhúa guiza que seja hem al 

restabelecimento do sr.José non facadesv. E em testemunho de 

Luciano ou com outra si- ' verdade, mandamos esta carta. Dan-

tuação ministerial mais so-
lida. Mas, cioso, como é, do 
seu mando, intervem cons-
tantemente nos negocios 
mais importantes de todas 
as pastas; razão porque 
mais necessaria se torna a 
sua presença no parlamen-
to, em condições de poder 
discutir os assumptos ver-
sados pela opposição. 

Poi,s bem. se o sr. José 
Luciano se sente realmente 
capaz de tomar parto acti-
va e assidua nos trabalhos 
parlamentares, o que o ora-
dor deseja e com o que fol-
gará, a crise do gabinete 
poderá desapparecer. Mas 
se o acto de hoje é apenas 
um acto de presença e não 
fôr ou poder ser seguido de 
indispensavel collaboração 
do sr. José Luciano com o 
parlamento, a crise que mi-
na o gabinete desde a sua 
nascença apenas se aggra-
vara pela inutilidade do es-
forço e - do artificio mais 
uma vez empregado para 
illudir o que de si é iniludi-
vel, e, na sua unira solução 
natural e logica, imprete-
rivel e inadiavel. 

Tornou-se bem sensivel 
a frieza com que a maioria 
acompanhou os discursos 
do sr. José Luciano de Cas-
tro. 
0 sr. presidente do con-

selho, no pequeno discurso 
com que respondeu a todos 
os oradores, declarou que 
não se encontraaa ainda 
em condições de tomar uma 
parte activa nas discussões 
parlamentares, appellando 
para a indulgencia de todos 
os lados da camara para 
que ,se contentassem com 
o que elle podesse parla-
mentarmente dar e fazer, 
visto que impossivel lhe se-
ria ir além do que lhe per-
mittia o seu estado ainda 
de doença. 

Do «Diario Illustrado• 
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He£enerador-Liberal 

te em Torre de Moncorvo, 14 dias 
de Dezembro—El-Rei o mandou. Al-
varo Gonçalves a fez em 1 h33 ,tr 
(anno de Christo de 1395). 

E não diz;a mais a dita Carta, que 
foi trasladada a requerimento do so-
bredito, que lhe mandei dar n'es-
ta, com o sello de minhas armas, a 
que se dará tanta fé e credito como 
ao dito livro, de onde foi tirada e es-
ta com elle concertada. Dada em Lis-
boa Oriental, em 1 de Outubro. El-
Rei Nosso Senhor o mandou por João 
Couceira de Abreu e Castro, guarda-
mór da dita Torre do Tombo. E este 
não valerá sem ser sellado e assigna-
do—Faustino de Azevedo a fez, no 
anno de 1735. E vae escripta em 
cinco meias folhas de papel como es-
ta—Alexandre Manoel da Silva a fez 
escrever. 

(Este doçumento foi trinscripto do 
«Nobiliario do Abhade de Esmeriz,» 
que foi conde de Azevedo e, actual-
mente, se acha na Casa do Vinhal— 
Famalicão—em poder de seu possui-
dor, o snr. José de Azevedo e Mene-
zes). 

GENEALOGIA DOS CURUTEL-
LOS, EM QUE SE ENTRON-

CARAM OS ABREUS 

(segundo o dbbade de E.s►ne)-i>) 

1 1). Constança Rodrigues, outros 
lhe chamaram Ignez Annes de 
Curutello, foi senhora da casa 
de Curutello. Era filha de.. . 
e casou com \uno Viegas (o 
velho), a quem Ei-Rei D. Fer-
nando deu as terras de Aguiar 
do Neiva, no anno de 1367, 
e EI-Hei 1). João 1.° as ren-
das das terras de Sampavo. 

.Notas. «\uno Vi ias foi um 
dos capitães da armada, que 
do Pórto foi em soceorro de 
Lisboa, contra a armada 
castelhana em tempo do 
Mestre de Aviz» (Fernão 
Lopes, part. 1.a, cap. 133.) 
«\uno Viegas trocou e es-
cambou a terra, que tinha 
de Regalados, com o con-
de D. Gonçalo, que ficou 
cem a dita terra, e Nono 
Viegas com a de Aguiar do 
Neiva, que El-Bei D. João 
1.° lhe confirmou no anno 
de 1388.» 

«Doa. do Cartorio de Magalhães» 

Do seu casamento com Juno 
Viegas, teve D. Constança 
os filhos seguintes: 
(a) 2 —Muno Viegas (o mo-
ço), com quem se continua. 
(b)=D. Leonor Viegas ca-
sada com Gonçalo Nunes do 

Valle, e. g. 

N.° 2 \uno Viegas (o moço), Sue-
cedeu na casa de seu pae, e a 
sua mãe na de Curutello. Mi-
litou na guerra de 1). João 1.° 
contra Castella. Esteve ern Al-
jubarrota, pelo que o mesmo 
rei lhe deu os direitos reaes da 
terra da Feira, no anno de 
1381, e uma casa em Ponte 
de Lima, e a terra de Cabe-
ceiras no mesmo anno e o 
senhorio do concelho de Re-
galados no armo de 1385, 
que trazia o conde de Barcel-
los, desde o tempo de EI-Rei 
D. Fernando, e tambem lhe 
d'ou a terra de Aguiar do Nei-
va em troça da aldeia Nova, 
na Beira, aos 2 de fevereiro 
de 1389, chamando-lhe seu 
escudeiro e vassallo, e as ter-
ras de Roças e Villa Boa de 
Rodam, no anno de 1392. 
Com sua mulher houve a quin-
ta de ' Moças e o padroado 
d'ella, e ambos vincularam em 

morgado a quinta de Curu-, ram no estomago, se é de zan- E esses sentimentos e essa 
tello e a de Coucieiro, ter-' gãos ou obreira é alirneritada nota ahi estão reais uma vez 
mo de Regalados, o que D. i com uma mistura de mel. pol- f , ridos, não só no modo como 
João 1.° lhe confirmou em leni e agua. No fim de •.: inco o, barcellens(a receberam a 

dias para as larvas de mãe, de CorDmissão, mas tambem no 
cinco a seis para as das obrei-
i-as e de seis par.; as dos zan-
gãos, as cellnlas são opercula-
das, isto é, cobertas com urna 
camada de cera e pollen, ova-
da. Depois de encerradas sof-
frem varias mudas e tecer» um 
fino alveolo transformando-se 
em nvmpha. Passados dias a 
transfõrrnacão completa-se e o 
novo insecto rompe o alveolo, 
depedaça a cobertura e s- te. 

\'esta occasião as abelhas 
limpam-nas c; dão-lhes mel. cimento pelos serviços que el-
Desde a postura a+é appare- Ia, tão bisarra e gentilmente, 

cer a abellia gastam-se quinze acaba de prestar e qe iile dão 
dias serido mãe; vinte e uni direito ás mais carinhosas de 
sendo obreira e vinte e quatro monstrações de estima, vão 
sendo zangão. tanibern os nossos cumprimen-
As obreiras não saem da col- tos, muito efïectuosos e arni-

rneia durante quinze dias e o gos, a todos os forasteiros que, 
seu primeiro trabalho é limpar n'esta occasião de festa, nos 
as cE:ilnlas que vão esvaziando, dão a honra da sua visita. 
alimentar as larvas e produzir; 
cera. Quando saem pela pri-' Nada mais ha,por emquanto, 
moira vez rodopiam em gran-'a acerescentar ao programma Aos funecionarios judiciaes 
des ajntamentos com a cabeça das festas, publicado no nosso 
voltada para a colmeia. Depois numero anterior e que em tu- 0 sr. dr. Luiz de Assis Tei-
começam por acarretar agua, do será rigorosamente cumpri- xe►ra, juiz de direito de 1.a ins-
depoi, pollen e por fim mele do. tancia, vem de publicar, edita- 
propolis. Trabalha-se activamente nas do pela livraria França Amado, 
Quando envelheceu) ficam ornamentações das ruas, de- uin «:Manoel do Processo Pe-

na colmeia para produzir calor, vendo ficar concluidas ama- nal» em que compendia toda 
havendo na colmeia uma tem- nhã. a legislação sobre processo cri-
peratura que oscila entre ?0.° Comprehendem a rua D. An- minai, systematicamente ex-

osta dá noticih da uris ru-e 36.°. tomo Barroso, largo da Porta posta, J P 
As obreiras, salvo as que nas- Nobre, largo da Crnz, Campo descia dos tribunaes até ao 

cedi no outotnno, apenas vi da Feira, Jardim publico, etc. presente e insere formulas dos 
vem cerca de seis semanas, os As iliaminações devem pro- prrnerpaes actos do processo; 

tornando-se por isso este livro 
indispensavel aos juizes, dele-
gados, advogados, procurado-
res  e escr•irães. 

1395, anno em que já devia 
ter fallecido. Casou com D. 
Ignez Dias do Rego, senhora 
da quinta e padroado de Ro-
ças. 

dota. «D. João l.° deu a 
\uno Viegas, pelos seus ser-
viços de juro e herdade, 
mero e mixto imperio, para 
si e seus descendentes Ca-
beceiras e Arcos de Baulhe, 
em Basto, por carta passa-
da em Lisboa, aos 21 de 
setembro de 1391, em que 
D. João 1.° se assigna ain-
da Mestre de Aviz». 

«D. João 1.° — porque 
Ruv Dias do Rego deixou 
em testamento a quinta de 
Roças e outras propriedades 
no termo de Braga, a Dio-
go do Rego, seu filho natu-
ral, sem consentimento de 
sua filha lidima Ignez Dias 
do Rego, o que não podia 
fazer— fez mercè a \uno 
Viegas (o moço) e a sua 
mulher da dita quinta de 
Roças e mais propriedades, 
por Carta passada em Lis-
boa em 3 de outubro de 
1381., 

«El-Rei 1). João 1.° deu a 
\uno Viegas do Reno, seu 
vassallo, pelos seus servi-
ços, de juro e herdade, pa-
ra si e seus descendentes, 
as terras e pertenças de Ro-
ças e Villa 11oa, «que na 
de nós tinha emprestimo» 
João Fernandes Aranha, com 
todas as suas rendas, direi-
tos, foros e tributos, como 
as tinha o conde D. João 
Alfonso, em tempn de El-
Rei D. Fernando, em Coim-
bra, 25 de junho de 1392». 

(Estes documentos foram 
extractados ; dos originaes, 
que o Abbetde de Esme-
riz tinha, do archivo da 
casa de Regalados). 

Do casamento de \uno Viegas 
com Ignez Dias do Rego, 
nasceram os seguintes filhos: 

(a) 3 ._- Alvaro Viegas, casa-
do com 1). Branca Ro-
drigues de Castello 
Branco, filha de Rtiy 
Vasques de Castello 
Branco. Morreu pouco 
tempo depois de seu 
pae, sem suceessão, 
pelo que a casa de 
Curutello passou a 
sua irmã; 

(h) 3—Leonor Víegas, com 
quem se continua: 

(c) 3—Ignez Dias do Rego, 
casada com Lopo Vaz 
de Sampavo, senhora 
de Anciães, no anno 
de lí02, confirmando-
lhe EI-Rei o dote que 
se lhe fez. 

(Continua) 
Porto. José Augustô (,ct.rneii-o. 

Esoólas Agrioolas 
rt 

LIÇÕES 

Apicttltura. Como já dissemos 
a abelha deposita uni ovo em 
cada ceJula e ao fim de qua-
tro dias, sob a influencia do 
càlor da colmeia, nasce d'elle 
uma larva. Se a larva é de mãe 
é alimentada por uma especie 
de gelêa que as obreiras elabo-

zangãos dois a tres mezes e as duzir um efTeito deslumbrante, 
mães alguns annos. já pela abnndancia de lumes, 

Plissados Ires arinos a pos- já pelo gosto artistico que pre-
tura da mãe torna-se irregular lide á sua disposição. 
e termina por só pôr ovos de 
machos. 

E' então preciso substitui)-as, 
irias a maior parte das vezes 
as obreiras incumbem-se de as 
enatar, visto que já não pres-
tam serviços á colmeia. 

Eis festa 
Barc:ellos celebra nestes dias 

a sua tradiccional festa de Cru-

desenrolar dos trabalhos d'esta, 
que são superiores a toda a 
espectativa e que ahi estão af-
firmandoo soberbissimo e apri-
morado gosto com que ella se 
portou e os esforços e grande 
tenacidade e patriotismo com 
que procurou servir as coisas 
da Religião e os interesses des-
ta terra. 
Honra lhe seja. 
Com a., nossas •auda(,,ões á 

Commissão e o nosso reconhe-

Rarcellos, e que por isso mes. 
mo e pelos v.rliosos elenientos 
que vão exhibir-se em scena, 
está despertando o 'maior en-
thusiasrn) e encontrando da 
parte de todos o melhor acolhi-
mento. 
A orchestra é tambem do 

Porto. 
Os bilhetes da platea e ca-

marotes já se acham á venda 
em casa do Julio Vailongo. 

Fallecimento 

Finou-se n'esta villa, na se-
,unda feira ultima, a sr.a D. 
1laria Felizarda Correia da Sil-
va, esposa do sr. José Bernar-
do da Silva, sub-chefe da esta-
ção telegrapho postal de Evo-
ra, que aqui residiu durante 
alguns anhos, e irmã do sr. 
Zacharias Fernandes da Silva 
Correia, habil armador desta 
villa. 

A' familia enluctada os nos-
sos pesames. 

Obedecem todas> a um plano 
intelligentemente elaborado pe- Pharmacia e drogaria 
lo nosso amigo padre Áugristo 
Cunha, cuja cornpetencia nin- No domingo passado abriu-se 
Buem pôde pôr em duvida. ao publico, na rua Barjona de 
Alem das cinco bandas de 

musica contractadas pela Com-
missão, toma parte nas festas 
a banda do regimento d'infan-
teria 3, q,,le tocará no jardim 
publico na noite de terça feira. 
Ha grande anciedadr em as-

zt,, sistfr ao festival na pittoresca 
Veste-se de pomposas );alas ¡ cerca do hospital da Misericor-

e ostenta-se formosa e linda ' dia, no qual toma parte a ma-
não só couro manifestação W gri fica banda militar do 37 de 
piedade christã ante a su,,,,,,es- •))urgia, (Hespanha). E' este, 
tiva lenda em que assenta es -! incontestavelmente, o melhor 
sa festa, como tambem para re-
ceber os seus hospedes core 
aquelia gentileza e fidalguia 

o que nunca . deixaram de ser 
um dos seus principies cara-
cteristicos. 

E' verdadeiramente a nossa 
festa nacional, a festa que nos  w, 
está sempre nos labios e no 
coração e na qual concentra-
mos todo o nosso enthusiasmo 
e todo o patriotismo de barcel-
letises. _-
Vêm de muito longe estas 

nossas homenagens ao milagre 
,lo apparecimento dns Santas 
Cruzes. 
São passadios quasi ( gingo se. 

culos .Sobre esse facto de ex-
traordinaria significação e ain-
da não arrefeceu na crença 
popular o calor e o jubilo na 
celebração de tão sublime e in-
gente acontecimento, que se 
tem vindo transmittindo de ge-
ração em Geração e que nunca 
deixou de encontrar rio cora-
ção agradecido dos barcellen-
ses a fé que consola e vevifica 
e unia festa grandiosa e movi-
mentada que, traduzindo os 
mais sinceros sentimentos de 
religiosidade, seja ao mesmo 
passo uma nota de vida e de 
festa para esta terra. 

j numero do programma e para 
elle convergem todas as atten-
çoes. 
A cerca será illuminada com 

mais de quinze mil lumes, e o 
fogo é do afamado pyrotechni-
co Soaza,de Ponte da Barca. 

Theatro Gil Vicente 

0 Julio Vallongo—sempre 
incansavel em proporcionar-
nos bellas noites de arte—vae 
dar a esta terra, no Gil Vicente, 
dois magnifrcos espectaculos 
pela Companhia do Theatro 
Carlos Alberto, do Porto, nos 
dias 6 e 7 ele maio proximo. 
No primeiro dia com a Ciga-

na, opera-comica em 3 actos, 
de Ferraz Brandão e niuzica 
cie Fillipe Duarte; no segundo 
cora o Homem da Bomba, ope-
reta em 3 actos, traducção de 
! l,vone e musica de Freitas 
Gaz.;l. 
São duas peças já consagra-

das pelas melhores plateas e 
que entre nós hão de agradar 
extraordinariamente pela sua 
seintillante urdidura e pela fi-
nissima musica de que se 
acham ornadas. 

E', alorn d'isso, uru especta-
culo inteiramente novo para 

Freitas, uma pharmacia e dro-
araria, sob a firma social Paes 
\foreira R Vieira Ramos. 

E' um estabelecimento ver-
dadeiramente modelo e que 
honra Barcellos, não só pela 
sita installação—que é elegan-
ta, ampla e asseada—como pe-
lo sortido de productos phar-
maceuticoç, apparelhos,drogas, 
etc.—que é escolhido e nume-
roso e de molde a satisfazer 
plenamente as necessidades da 
terra. 

IJm largo futuro de, prospe-
ridades, é o que sinceramente 
desejamos aos seus proprieta-
rios, até como merecida recom-
pensa da sua excellente ini-
ciativa. 

Espectaculo 

Como estava annunciado, 
o « Grupo dr•amatico-musi-

cal Gil Vicente, deu no pas-
sado domingo , no nosso 
theatro, a 2.a recita com o 
programma que aqui publi-
camos. 

Todos os interpretes se 
houveram muito bem, pel,) 
que receberam calorosos e 
merecidos applausos. 
A sr.a D. Julieta Lima 

fez a sus, estreia por forma 
a deixar nos espectadores 
admiraveis impressões, con-
quistando geraes applausos, 
apesar das difficuldades do 
papel que ) lie foi confiado, 
mais proprio para artistas 
do que para amadores inex-
perientes. , 
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Papelaria. Livraria e Agencia de Publicaç Impressos. p ões. Tabacaria. Deposito do "Centro Fotog ra-
fico do Porto... Especialidades. Deposito de Im . Perfumarias, etc. 

s 

Variado sortimento de artigos de 

Papelaria 

Papeis finos, almassos e iFembr•u-
lho e enveloppes. 

Objectes d'escríptorio, desenho e 
pintura. 

Caixas com papel e enveloppes. 
Bilhetes de felicitação,,chromo•.etc. 
Livros para comuiercio e em branco. 
Papel de musica e de côres. 
Bilhetes postaes illnstrados. 
Tintas para escripta e copia, na-

cionaes e estrangeiras. 
Cartões brancos e de luto. 

:álbuns pala bilhetes postaes. 

Luraria 

Livros escolares (adoptados pela 
nova reforma). 

Mappas ,eographicos. 

Cadernos callinraphicos, louzas, 
estojos para desenlio e outros arti-
gos proprios para escólas. r 

F -FI{1 •VDU 1IIli 1-ND 1 

Obras litterarias, scientificas e re-
ligiosas. 

.&.geneia gie pd><micações 

Assignatura permanente de obras 
litterarias, scientificas e religiosas 
em publicação, a fasciculos ou tomos. 
A importancia da assignatura serh 

cobrada no acto da entrega. 

Anencia das principaes emprezas 
editoras e livrarias do paiz. 

Manda--se vir qualquer livro, sein 
com isso a••gravarrnos o prego indi-
cado n'eile, b,rn confio musicas pa-
ra piano, banda ou capella e metho-
dos. 
Vêr os catalogos em nosso poder. 

Deposif-o dlo «('entro Fo-
tografico do Porto „ 

A primeira casa elo seu genero no 
paiz. 

Machinas para campo e gabinete. 

A escolha do drama não 
foi feliz, porque é um tr-a-
balho de pouco mereci-
mento. 
0 tercetto comico - Tres 

Sacristas» fez suecesso. Os 
espectadores conservararn-
se sempre no meio de fran-
ca gargalhada. 

N'o final houve algumas 
chamadas. 
A concorrencia foi sele-

cta. 

Noticias militares 

Recebeu licença illimita-
da para gozar em França 

ha o alferes, e Hespan Si,. 
Virgilio Augusto de Castro 
silva. 

Entrou no gosn de 776 
dias de licença registada, 
tempo necessario para pas-
sar ã reserva, o 2.° sargen-
to Amadeu Homem de Fi-
gueiredo, que a foi gozar 
na cidade da Guarda. 

Deve ficar addida lio 3.o 
batalhão d'infantaria 3 a 
branda ele musica do mes-
mo 1•eglnrrentU que vem to-

car durante as festas de 
cruzes, 

lesam. 

Objectivas e chapas. 
Papeis albuminados e sensibilisa-

dos dos melhores fabricantes. 

Productos eliimicos para fotografia. 
Pureza garantida. 4 

Sortido completo para fotographos 
e amadores. 

`Especialidade em todos os artigos. 

Sempre artigos de novidade. 
11reços sem competencia. 

Talbaearia 

Tabaco* nacionaes e «trangei os. 

Charutos finos. 

Cigarrilhas, tabaco e rapé. Todas 
as marcas de cigarros, 

Espeeelalidia,±des 

Vinhos espumosos. Chá e café. 
Chocolate e cacau. 

Farinh" ali•l.enticias. Manteiga. 

Deve -se apresentInr ri(-) —Progridem as melhoras do nos-
mesmo batalhão ainanhã so amigo sr. João Botelho da Silva 
de deligencïa como vo()•,al Cardoso. 

—Esteve ligeiramente incommo-
nos Conselhos de Guerra aja dado de rende o sr. dr. José Julio 

3.a Divisão militar o Capi- vieira Ramos. presidente da Gamara 
tão sr, Dorningos Belleza ` municipal d'este concelho. 

da Costa y ,xig7iversarios 7atziicios 

—Apresentou - se aqui 1 nnP-98: 
uma força de 20 praças d'in- ; Dia 3--o sr. commendador Ma-
fanteria 13 sob o comnaan_ noel José Ferreira Ramos. 

Dia 4—o sr. Adelino de Barros. 
do do sr. alferes Alberto Dia 5-o sr. José Fieira Vel.'.oso. 
Mattos, que parte hoje pa- Dia 6—a sr., D. Isolina de Faria. 
ra Fão, a fim de fazer poli-
cia nas festas que alise rea- , A U C 1 o s 

CARTEIRA ELEGNTE 
Via 

ge7s L' publicação 
Pelo juizo de direito 

da comarca de Barcellos 
Pereira, nosso conterr,ineo. e cartor 10 do escrivão d0 
—Esteve no Porto, com sua fami- !L.o oÌficlo -- Monteiro 

lia, o sr. Manoel Ramos de Paula. noU autos de inventario 
—Retirou para o Porto o sr. E-

duardo Kendall e familia. de menores a que se pro-
-De visita ao sr. dr. Luiz -de No- cede por obito de F ger-

vaes, esteve n'esta villa o sr. dr. Mi-
guel Guedes Machado, advogado por- dade de Jesus, que foi da 
tner>he. freguezia de Chomilte, 

Vimos n'esta villa o rev. Antonio 
Gomes Pereira, professor do Lviceu 
do Porto. 

—Encontra-se aqui o sr. Gonçalo 

—Esteve no Porto o sr, dr. Luiz IloS gtlaes iTlj; E'ntal'lan-
Ferraz, gerente do Banco de Bar-
cellos. 
Enfermos 

Melhorou dos seus padecimentos a 
ex. 1°a esposa do sr. dr. Miguel Pe-
reira da Silva. 

Editos de 30 Aias 

te o viuvo João *ornes 

Ferreira d' Oliveil'a, da 
mescla freguezia, co!'ruin 
editos cale Õ0 Aias, citando 

Per Riltllarias 

:sabonetes. Essencias para lenço e 
toilette. 

Deposito dl'iiitpressos 

Temos á venda: 
Impres-,os para Delegados do Pro-

curador Regio, Escrivães de Direito, 
Notarios, Confrarias, Juntas de Pa-
rochia, etc. 

E rica rregamo-nos de mandar im-
primir cartões de visita e de luto, 
facturas, memoranduns, bilhetes pos-
taes, enveloppes e papel timbrado. 
Vêr o inostruario e catalogo. 

Encarre,,,amo-nos de mandar exe-
cutar qualquer trabalho de encader-
na cão. 

Livros de notas. Flores artificiaes. 

LOTERIAS 

Cordas para instrumentos 

vendias a dinheiro 

os credores conhecidos 
residentes fól'a da comar-
ca. MI.anoel Martins Fa-
vães Vinaore, da villa da 
Povoa! do Varzini e Luiz 
da Costa e Silva, da &e-
guezla de lates, dal ines-

ma conlarca, para •assisti.-
ren-i querendo a todos os 

mo inventario, deduzindo 
n'elle os seus direitos,com 
a pena de revelia, e sein 
l)rejiiizo do seu regular 
audamento. 

Barcellos. 26 de abril 
de 1995. 

verifiquei. 
0 juiz de direito substituto 

Barroso de Mattos. 
U escrivão substituto do }.o oflìcio 

tet'InOS ate final do Ines- José C;asimiro Alues Monteiro 

Deposito de moveis e colchoaria 
—DE— 

• • 1t•NTA 
RUAID. ANTONIO BARROSO, 42 A 46—BARCELLOS 

' 'este bem montado estabelecimento, além de mrií-
tos outros artigos, encontram-se h venda rnobilias com-
pletas para sala de vr•,rtas, de mogno ou cere eira, piara 
rala cie j•intar, de no4weira, e para quarto, de mogno, 
camas ã france,za, guarda-vestidos, ditos corra espelho, 
lavatorios, guarda-louças, commodas, meias comniodas, 
mezas ele cabe,..eirrr, cadeiras, mezas, etc. 

Tambem terra um grande de mobiliar de 
ferro, como camas e lavator•ios; serviços de zinco para 
quarto, assine e(,mo k,acias de niffereiites tarnanlios. 

Grande deposito de cólehóos de todas r,s dimensões 
Ta,mbem se fazem por medida, à vontade do freguez e 
com a maxima promptid•-Lo. 

PreÇos seara eo,>rdpe Meneia 
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T•• • µ ■ • y ,„•v• a; •,6•• RUA D. ÁYTO ó 0 BARROSO 

C, 11A1OR  DEPOSITO DE B[PR_,SSOS DO ARTE DE PORTUGAL' 

PARA CONFRARIAS, JUNTAS DL PAROCHIA, ESCRIVÁES., &. 

Esta officina — uma das mais bem montadas do paiz -- que, nos ultimos certamens 
municipaes, obteve 

tem— além de um pessoal habilitado material de primeira ordem. 
Nachinasv para tirar cravação, picotar recibos, imprimir cartões, obras commerciaes 

de pequeno formato, obras de grande.luxo (para o que possue uma 'IRhenania„ —o typo 
mais aperfeiçoado que funeciona no reino--). 

1 

Em breves dias o seu proprietario retira—com pouca demora-- para' o extrangeiro, mas dera em substituição—dirigindo 
o estabelecimento—um profissional competente, continuando, por isso, os exm.— freguezes a ser servidos com regularidade e serie-
dade. perfeição e rapidez. A todos elles pede que não se esqueçam de quem criou n'esta terra o gosto pela arte typographica e lhe 
deu desenvolvimento condigno -com o progresso do invento de Guttemberg. 

PASTELARIA E CONFEITARIA CONFIANÇA 

DE 

MANOEL JOAQUIM DUARTE SALVAÇAO 
13 E 15, RUA DIREITA, 17 E 19 -- BARCELLOS 

E' uma das primeiras confeitarias n'esta villa, com nume-
rosa freguezia, não só nesta localidade como em Lisboa, Porto, 
Braga e Vianna do Castello, etc., para onde exporta a miude a 

,Especial larwZ a de doce de 3arcellos 

magnifico pão de ló, pasteis de massa e carne, queijadinhas e 
outras variedades. A confecção do doce é esmeradissima, ob-
ervando-se rigorosamente a limpeza e sendo o seu fabrico de 
srimeira qualidade. 

Esta casa;é a primeira n'este genero. 

Preamlad© com a iuedalha de gata 

Deposito de vinhos finos e do douro, qualidades especiaes. 
Conservas. Azeitonas em latas. Mostarda franceza. Doce de cal-
da. Bolachas finas de Lisboa e Porto, e mais artigos que é dif-
ficil enuinerar. 

Especial café do Rio e Ilhas, em pacotes e avulso. 
N. IL—Esta casa não faz doce para vender em romarias, 

sendo o seu fabrico especial. 
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ILI-1. STRAÇA0 
PORTUGUEZA 

Assignatnra extraordiaaria 

A empreza proporciona unia assignatura extraordinaria a 
preços tão reduzidos que a acquisição da Illastração Por-
tubueza fica d'este modo assombrosamente economica. 

0 RSeculov, a « Illustração Portugueza» e o «Supplemento 
Hunioristico do Seculo» assignani-se, em globo, peles seguin-
tes preços:-94000 reis por armo-4500 por semestre-2, 250 
por trimestre-750 por mez. 

Assignatnra ordinaria 

Portugal, ilhas e ultramar — Anno„8, 000 reis, semestre, 
4000; trimestre, 2000. 

Brazil—Anuo, 52000 rs. fracos; semestre, 30#000 rs. fracos 
Territorio da União Postal—Anno, 10:000; semestre, 5:58® 

Numero avulso 200 reis 
A' venda em Lisboa: na séde da Empreza, rua Formosa 

43, e em todas as tabacarias e livrarias ; no Porto : Tabacaria 
Arnaldo Soares; e em todas as terras do paiz, nas agencias da 
Empreza d'«0 Seculoi•. 

OFFICIN-k DE CÁIII')INTE-RI.Á 
DE 

I• 

lu^ m exibo o° 

Soalhos apparelhados de 300 reis e mais preços o metro quadrado. 
Esquadrias de castanho, suecee, Piteh-Pine e pinho da terra, a principiar err. 650 reis e mais preços o metro quadrado, 

segundo o desenho de figura. 
Esta officina é a uriwa que em Barcellos- póde construir mais rapidamente, offerecendo aos proprietarios mais vantagens, 

porque tem sempre rnaterial prompto para construcções. 
Executam-se com a maior, perfeição, e segundo os ultimos desenhos architectonico, construcções com a maior rapidez 

possivel e por preços muito convidativos, tanto de empreitada como a jornal. 
O proprietario d'esta carpinteria tem tambem, em armazem, grande quantidade de madeiras de todas as qualidades, que 

vende por preços limitadissimos. 

F 


